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RESUMO 

O trabalho tem como propósito analisar o documentário “Somos Todos Pinheirinho”, 

produzido pelo Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado (PSTU). A ideia é apontar o 

documentário como exemplo de mídia radical. Trata-se de uma forma de identificar o produto 

e suas particularidades como instrumento para divulgar informações as quais visem, 

principalmente, o interesse social. Por meio do estudo, pretendemos contribuir 

qualitativamente para as reflexões relacionadas à atuação da mídia no contexto atual, tendo 

como foco a mobilização que aconteceu em São José dos Campos (SP) em 22 de janeiro de 

2012. 

 

PALAVRAS – CHAVE: Documentário; Mídia radical; Pinheirinho; 

 

Introdução 

Pretende-se desenvolver um estudo sobre o documentário “Somos Todos Pinheirinho”. 

O vídeo trata de uma operação de reintegração de posse realizada em 22 de janeiro de 2012 na 

Comunidade Pinheirinho, ocupação instituída de maneira irregular em São José dos Campos 

(SP). 

A comunidade Pinheirinho, a qual denominaremos de bairro, surgiu da ocupação de 

uma área de mais de um milhão de metros quadrados, de propriedade da empresa Selecta. O 

terreno estava bloqueado e sujeito a leilão, o qual não ocorreu no prazo determinado 
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(equivalente a 15 anos). Porém, após 23 anos de abandono, sem utilização social (agrícola, 

comercial ou habitacional) foi ocupado em fevereiro de 2004, por cerca de 200 famílias de 

sem teto vindas de outra ocupação num bairro vizinho, o Dom Pedro I, lideradas por Marrom 

– Valdir Martins, ex-militante do PSTU e MST por 15 anos, o qual dirigiu por algum tempo. 

Ali, a comunidade fez a demarcação de lotes, construção de fossas, criaram ruas e 

organizaram com bairro, seguindo toda estrutura urbanística para regularização como bairro e 

não permitiam que se construísse em área de preservação permanente. Foi uma ocupação 

planejada. 

O objetivo consiste na descrição e análise do produto, contextualizando os ângulos e 

enquadramentos presentes no vídeo, bem como depoimentos e imagens contidos. A partir 

dessa análise, identificar o modo de produção do vídeo documentário realizado pelos 

organizadores do movimento. 

Diante do exposto, objetivamos relacionar o produto ao conceito de mídia radical 

abordado por Downing (2002) que ressalta a existência de uma mídia alternativa que tende a 

se opor ao poder hegemônico e suas condutas. Assim, abre-se espaço para que a sociedade 

possa apresentar seus pensamentos e ideologias, ultrapassando os limites do capitalismo. 

 Vale ressaltar que esse modelo de atuação midiática apresenta caráter negativo para 

determinados segmentos sociais como, por exemplo, instituições político-partidárias e outras 

que mantém domínio sob a mídia convencional, pois elas visam a produção e divulgação de 

assuntos que na maioria das vezes são excluídos dos critérios de seleção de informações pelos 

veículos de comunicação comandados por esse grupo dominante. 

A partir do direcionamento atribuído a pesquisa, estabelece-se a meta de discutir temas 

relevantes para sociedade. Assim, dedicar atenção à questão da falta de moradias, divisão 

desordenada de terras e serviços básicos de saúde, educação e segurança para comunidade 

também devem estar na elaboração do produto. 

 

Mídia alternativa como expressão do sujeito 

 

As mídias alternativas são as que atuam contra a hegemonia vigente. Estes veículos 

tendem a mostrar informações de maneira diferente, partindo de premissas contrárias aos 

enfatizados na imprensa tradicional. Nesse sentido, enquanto as renomadas empresas de 

comunicação tendem a ser porta-voz de fontes oficiais, que em sua maioria sustentam a 
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existência do veículo, a mídia alternativa surge com o propósito de representar um espaço 

democrático, permitindo que outras abordagens e personagens sejam contemplados. 

De acordo com Kucinski (1991), o cenário de surgimento da imprensa alternativa 

corresponde ao período da ditadura militar, década de 60, momento em que predominava a 

censura à liberdade de expressão. Dessa forma, apesar da extrema perseguição, militantes 

sociais (trabalhadores, estudantes e professores universitários) sentiam-se inconformados com 

as condições do país. Assim, criavam bases e instrumentos de informação em combate ao 

posicionamento da mídia, em geral.  

A mídia radical possui uma variedade de formatos que podem atuar em diferentes 

modelos como, por exemplo, jornais, revistas, panfletos, charges, cinema, música, entre tantas 

outras formas. No entanto, Downing (2002) pressupõe que o período de existência dessas 

mídias pode ser curto, pois elas não costumam possuir vínculos com nenhuma instituição. 

Assim, na maioria das vezes, a falta de recursos financeiros são os principais fatores que as 

levam à falência.  

O modo de atuar apresentado por esse modelo de mídia é visto como uma alternativa 

às políticas hegemônicas. Assim, mesmo em pequena escala, essa atuação midiática pode 

causar transtornos ao sistema dominante, por meio de críticas à sua atuação. Sua 

apresentação, mesmo quando simples, pode ser atrativa, dependendo da criatividade de seus 

idealizadores. 

As mídias radicais tendem a ser mais democráticas. Elas apresentam oposição direta à 

composição do poder e seus procedimentos. Downing (2002) aponta que por meio da mídia 

radical as pessoas têm a oportunidade de sair da passividade, podendo atuar de forma ativa em 

oposição ao poder. 

Os veículos de informação tradicional influenciam na formação do sujeito. Segundo 

Ramonet (1999), os indivíduos são conduzidos para um sistema de ideias alienadas, ou seja, 

em contexto de fantasia onde tudo é perfeito e possível. Dessa forma, os problemas 

relacionados às classes subalternas são deixados em segundo plano, pois, para o autor os 

sujeitos só estão interessados em entreter-se com as notícias, sem questioná-las. Assim, os 

conhecimentos sociais são deixados de lado.   

A mídia radical com sua atitude popular aproxima a comunidade, a qual se envolve de 

forma mais ampla com as produções midiáticas. Sendo esse um ponto positivo para o 

desenvolvimento da comunicação democrática. No entanto, dependendo de seu formato 

(rádios, jornal e etc.), essa modalidade comunicativa poderá atingir determinados grupos.  
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Os movimentos sociais na formação do sujeito histórico 

 

Historicamente, podemos perceber inúmeros momentos em que a sociedade se 

organizava em prol da coletividade. A luta por condições viáveis de manutenção no meio 

social realizava-se a partir da união e colaboração de grupos, os quais visavam alcançar as 

mesmas metas. Para tanto, montavam estruturas bases para o desenvolvimento de 

manifestações em protesto às normas instauradas pelo poder dominante. 

Apesar dessa ideia, a estabilização do sistema capitalista gerou transformações nesse 

aspecto. François Houtart ressalta que o “um salto histórico dá-se quando o capitalismo 

constrói, depois de quatro séculos de existência, as bases materiais de sua reprodução que são 

a divisão do trabalho e a industrialização” (2007, p.421). Nesse sentido, o trabalhador passa a 

viver sob os moldes do capital. 

As relações mediadas por coisas, como escreve Marx (1996), se concretiza no 

contexto social instituído pela base mercadológica. Trata-se de perceber o mundo a partir do 

exclusivo interesse por acúmulo de bens. Dessa forma, movido pelo pensamento ideológico 

implantado pelo capitalismo, o indivíduo realiza atividades tendo a pretensão de se consolidar 

no processo econômico. 

Conseguinte, a minoria beneficiada com os lucros predominante da produção e 

consumo por parte dos trabalhadores não apresenta interesse na possibilidade de mudanças, 

quanto à divisão justa desses resultados. É limitado ao trabalhador ter acesso a serviços 

básicos de saúde, educação segurança e moradia, por exemplo. Assim, a desigualdade de 

classes predomina.  

A busca por novas formas de compreensão da realidade fazem-se imprescindíveis. Há 

a necessidade de atentar para fixação de propostas que visem atingir o desenvolvimento da 

classe trabalhadora. Para isso, são indispensáveis pensamentos críticos na formação do sujeito 

histórico como “instrumento privilegiado da luta de emancipação da humanidade, em função 

do papel jogado pelo sistema” (HOUTART, 2007, p.422). 

Nesse ponto, os movimentos sociais surgem como um caminho para essa realização. 

Resultados das contradições verificadas na sociedade possibilitam a formação e união de 

pontos de vista totalitários das organizações. Dessa forma, “os movimentos nascem da 

percepção e objetivos como metas de ação” (HOUTART, 2007, p. 424). 
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Para alcançar esses objetivos coletivos é importante a socialização ordenada dos 

interessados em determinadas mudanças, ou seja, manter uma organização nos movimentos, 

estabelecer diretrizes e ações a serem efetivadas. Assim, existem diversos movimentos que se 

destacam pelo cumprimento desses procedimentos. Um exemplo notável é o Movimento Sem 

Terras (MST). Houtart (2003) descreve que o movimento 

 

“(...) se caracteriza por lutas de massa e uma grande pressão social e política. Sem 

ser um partido político, assume uma dimensão sociopolítica de peso. Se a finalidade 

básica do Movimento é a obtenção de terras que se justifica em respeito a um 

postulado de igualdade perante o acesso a terra -, qualquer pessoa tem o direito de 

suprir suas necessidades de maneira autônoma – essa reivindicação/ação inscreve-se 

num projeto de sociedade ampla, igualitária, solidária, democrática ecológica, que o 

MST procura construir na sua prática cotidiana, dentro dos assentamentos”. 

(HOUTART, 2003:159) 

 

O MST é um grupo organizado socialmente em defesa do direito por terra. A 

ocupação das terras no interior do estado de São Paulo, na comunidade Pinheirinho veio com 

esse mesmo propósito. No entanto, para fins distintos, busca por moradia digna em um espaço 

inutilizado há mais de 20 anos. O Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado (PSTU) 

participou desse processo. 

O PSTU tem suas diretrizes pautadas no direito à moradia. Por este motivo, eles 

mantiveram vínculo com os coordenadores da ocupação da área. As decisões eram tomadas 

em conjunto, havia uma organização, no sentido de garantir acesso aos serviços públicos 

indispensáveis para o bem-estar da população e suprir o déficit habitacional em São José dos 

Campos – São Paulo. 

 

Estrutura e Enquadramento do Documentário 

 

Os veículos tradicionais tendem a priorizar informações em vistas, pura e unicamente, 

à lucratividade em detrimento ao compromisso social do jornalismo de divulgar conteúdos 

que tenham relevância para a coletividade. Nesse aspecto, Ramonet (1999, p. 154) ratifica que 

“a concorrência desenfreada entre grupos midiáticos leva a mídia a abandonar, mais ou menos 

cinicamente, sua finalidade cívica”. 

Em oposição a esses veículos, surgem as mídias alternativas, que representam uma 

ferramenta estratégica para fugir do padrão predominante na imprensa. Entre as possíveis 

formas alternativas estão os produtos audiovisuais. Para Fonseca (1998, p. 37), “o audiovisual 
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é um meio eficaz na mediação do processo de apropriação do conhecimento, porque comporta 

em sua composição vários elementos de linguagem que propiciam uma compreensão em 

vários níveis”. 

Tomando como base esse princípio, consideramos que dentre as diversas formas 

possíveis de meios audiovisuais, escolheu-se o documentário por ser uma possível ferramenta 

de mídia radical para propagar o caso e questionar a política de luta social. Para Hélio Godoy 

(2001),  

 

O documentário, entre as inúmeras tendências audiovisuais, pode então passar a ser 

considerado como uma das adaptações culturais desenvolvidas na evolução da 

espécie humana, onde a questão do Conhecimento e da Realidade assume posição 

destacada. Sua forma de produção aproxima-o do fazer investigativo. 

 

Partindo dessa asserção, pode-se compreender o documentário como uma forma de 

retratar temas ou fatos a partir de aprofundamento por meio de investigações. A situação do 

Pinheirinho resultou na produção de cerca de sete documentários, os quais buscaram revelar 

discursos e posicionamentos diferenciados aos exibidos nos veículos de comunicação, os 

quais estereotipavam os ocupantes como seres criminalizados perante o público. 

Uma das formas de sustentar tal posicionamento foi a justificativa de que no local 

haviam drogas. Na verdade, a busca de traficantes só serviu como fachada, era a estratégia de 

estudo do local. Eles alegaram encontrar armas, foragidos da lei, entorpecentes e plantação de 

maconha. 

Na Rádio da Band FM, o jornalista Ricardo Boechat desabafa sobre a má atuação da 

mídia na apuração das informações. Ele afirma que existe consumo de droga em todo lugar, 

cita locais como Ipanema, Itaim e até o Palácio do Planalto, a seguir exemplifica o caso de 

uma “figura emblemática”, “notória” na política Nacional. 

Durante a reintegração de posse, a mídia só mostrava declarações da policia e ataques 

da população contra os militares, porém, ocultavam a informação de quase 3 mil soldados da 

Polícia Militar do estado de São Paulo, Guarda Civil na cidade de São José dos Campos, Rota 

e Tropa de Choque foram disponibilizados para a desocupação da comunidade. A ação foi 

executada à base repressão violenta. 

Na operação havia helicóptero, cavalaria, cães e veículos blindados, denominada pelo 

defensor público de São José dos Campos, Jairo Salvador, como “uma verdadeira operação de 

guerra” e de "Terrorismo de Estado". 
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No site Folha.com, de São Paulo, em matéria assinada por André Amarante, no dia 03 

de fevereiro de 2012, há o destaque para a manchete “Moradora relata abuso sexual de PM na 

desocupação de Pinheirinho”, gráfico utilizado no vídeo. 

Em seguida, aparece Eduardo Suplicy, senador do PT em São Paulo, narrando fatos 

referentes ao abuso praticado pelos policias. Ele declara que uma das moças abusadas 

testemunha vê-los a inalar cocaína. Ainda seu relato, descreve que a suposta existência de 

drogas no local, divulgada pela mídia, levou os militares a ameaçarem um rapaz, por meio de 

tortura psicológica, mostrando-lhe um cabo de vassoura lubrificado com um creme ou 

pomada. 

A intenção era provocar uma “verdade midiática”. Uma forma que os cidadãos têm de 

fazer reflexão é comparar entre diferentes veículos abordagens sobre o mesmo assunto. Se 

todos apresentarem a mesma versão, supõe-se que não há contestação. Logo, a única 

alternativa é se conformar com o que foi publicado e aceitar como verdade. 

Em contrapartida a estas posturas, os documentários visam mostrar o outro lado. O 

vídeo “Derrubaram o Pinheiro”, de Fabiano Amorim, apesar de ter sido produzido por um 

amador, traz conteúdo significativo no sentido de compreender a trajetória dos fatos desde a 

origem do terreno, ocupação, até a reintegração de posse da área e a situação hoje (famílias 

desabrigadas e o terreno inutilizado). 

Analista de sistema, de Maceió, o jovem de 26 anos produziu o vídeo baseado em 

informações divulgadas por diferentes mídias nacionais. Após um ano da reintegração de 

posse da área, o filme mostra com detalhes o que aconteceu desde 2004, quando houve a 

ocupação, até os dias atuais. O vídeo contém imagens e depoimentos, os quais não foram 

explorados no “Somos todos Pinheirinho”, e tem como mesmo objetivo esclarecer fatos 

ocultados pela mídia. Pelo teor argumentativo faz tornar perceptível a revolta do idealizador 

diante dos fatos. 

Produzido por uma equipe de profissionais em comunicação do Partido Socialista dos 

Trabalhadores Unificado (PSTU), o documentário “Somos todos Pinheirinhos” não foge a 

essa linha. O partido foi consolidado no ano de 1994. Seus membros são ex-militantes do 

Partido dos Trabalhadores (PT), os quais se afastaram por divergência às algumas práticas e 

ideias do partido. A base defendida pelo PSTU é a defesa ao fim do capitalismo e a 

implantação do socialismo no Brasil. 

Apesar de contemplar a mesma temática, há diferença na forma de abordagem do caso 

e diferentes enquadramentos. De acordo com Gamson e Modigliani (1989) apud Rothberg 
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(2007), enquadramentos são “pacotes interpretativos”. Considerando este ponto de vista, 

salientamos que as construções subjetivas contidas, visto que o objeto de análise foi 

construído a partir do “olhar de dentro”, ou seja, pelos atores sociais que vivenciaram a 

tragédia social. 

Para Porto (2004) apud Rothberg (2007), 

 

o “enquadramento (framing) é construído através de procedimentos como seleção, 

exclusão ou ênfase de determinados aspectos e informações, de forma a compor 

perspectivas gerais através das quais os acontecimentos e situações do dia são dados 

a conhecer. (p. 3). 

 

Segundo a concepção de Zandonade e Fagundes (2003, p. 11), O detalhamento e a 

contextualização dos fatos evidenciados na linguagem do documentário proporcionam 

condições de desenvolver o aspecto crítico dos membros de uma determinada região. A 

interferência do gênero pode ser observada na divulgação dos acontecimentos segundo a 

realidade vivida pela comunidade, que se identifica e desperta para a possibilidade de alguma 

transformação, ainda que não seja imediata. As autoras classificam o documentário como 

“uma nova prática de comunicação”. 

Fazendo um paralelo entre ambos, pode-se constatar que ambos se tratam de mídias 

alternativas, utilizando-se da ferramenta audiovisual, especificamente o gênero documentário. 

Para a análise, consideramos o posicionamento da mídia e do movimento perante a situação, 

quanto à escolha de personagens e pontos de vista do caso, sempre frisando que buscaremos 

respaldo primordialmente no vídeo em questão. A obra dispõe de entrevistas com artistas, 

moradores da comunidade e autoridades com acompanhamento de imagens capturadas antes e 

depois da ação para desintegração de posse do local. Além disso, entendemos que produções 

como estas podem servir como alternativa em contraponto às perspectivas hegemônicas. 

O vídeo não utiliza a técnica do off, explora apenas declarações de especialistas e 

testemunhos de pessoas que viveram no Pinheirinho. Ele apresenta imagens com a 

colaboração de cinegrafistas amadores, fotos, além de sons ambientes. Em alguns momentos 

são inseridas telas pretas com fontes na cor branca com informações do fato, as quais não 

estão contidas nos depoimentos, ou fazendo críticas. 
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A sonorização predominante no documentário também é interessante por conseguir 

captar a atenção do telespectador. Os sons dos tiros, agressões e gritos remetem à intensidade 

das imagens, e a melancolia contida das músicas instiga o aspecto emocional de quem assiste, 

além disso, o próprio silêncio em alguns momentos causa essa reação. 

Segundo Ramonet (1999), o “peso das palavras não vale o choque das imagens; como 

afirmam os especialistas em comunicação: a imagem, quando ela é forte, oblitera o som, e o 

olho suplanta o ouvido”. Dessa forma, há a combinação da narrativa com auxilio de recursos 

visuais que compõem o conteúdo do vídeo. 

Momentos de forte emoção são apresentados. O vídeo mostra várias famílias que 

dividem o mesmo espaço em um abrigo sem as mínimas condições de moradia. Um exemplo 

são as declarações de pessoas quanto à alimentação estragada servida aos ocupantes do 

alojamento em reportagem da TV Sindmetal SJC. Ali não havia privacidade e conforto, a 

higiene era precária, o que impedia os cuidados adequados e facilitava a disseminação de 

doenças, principalmente entre as crianças. 

Um depoimento marcante é da senhora Ozorina Ferreira de Souza. Ela conta suas 

dificuldades consequentes do processo de desapropriação, lamenta a falta de sensibilidade de 

pessoas diante de sua situação, as quais lhe servem água da torneira. Enquanto fala é utilizado 

o plano close que consiste em uma aproximação, dando a ideia de intimidade e expressão. No 

documentário, ele realça o semblante sofrido da entrevistada. 

Ainda nesta entrevista, utiliza-se o plano detalhe, no qual a câmera enquadrou os olhos 

abatidos e lacrimejantes da senhora desabrigada ao relatar a saudade de seu lar e pede para 

voltar para casa. O plano utilizado veio a evidenciar a sofreguidão vivida pela personagem. 

Após tal depoimento, a imagem esmaece em um fade out preto para executar a função de 

dramaticidade. 
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Para complementar este momento, segue o depoimento do advogado e coordenador do 

Pinheirinho Antônio Ferreira, o “Toninho”, o qual declara que junto com os lares, as pessoas 

“perderam tudo o que tinham (...), todo mundo, toda a família”. Isto para apontar que, através 

da desapropriação, junto aos bens materiais, perderam ainda a dignidade, pois todos eram 

trabalhadores e agora tem que se humilhar para conseguir algo e muitos não têm “consigo 

uma recordação, uma foto de um antepassado”. 

Em seguida, outras cenas chocam. Elas exemplificam a tentativa de explorar o lado 

emocional ao utilizar uma matéria do Jornal Record News, realizada pelo jornalista Mauro 

Wedekin. A reportagem inicia com a seguinte frase: “Sem o Pinheirinho, a infância parece 

perdida”. Durante o off, há o insert de imagens de uma boneca, em meio aos destroços. 

A imagem a seguir é de um garoto de apenas dois anos, sentado em cima de um 

banquinho, com uma chupeta na boca. O repórter descreve a cena: “Aqui no meio desses 

escombros e toda essa destruição, a gente vê essa imagem aqui, do Gabriel (...). Ele está 

parado desde a hora que nós chegamos, como se tentasse entender tudo isso. E, é uma imagem 

muito forte dele sujo, com isso, com o que aconteceu...”. Neste momento, o repórter se 

emociona e fica sem palavras, retirando-se do local. 

Além de cenas emotivas, outro ponto a ser destacado é quanto à contradição exposta 

no produto. No que diz respeito à violência, há de se enfatizar ainda que os responsáveis pela 

ordem de desapropriação negavam toda e qualquer abuso de autoridade, mas, as imagens 

revelam outra realidade. 

Enquanto ocorre o discurso da juíza Márcia Loureiro, em entrevista concedida para o 

jornal televisivo “O Vale”, na qual ela relata a inexistência de agressões e ainda faz elogios 

para a ação da tropa de choque: “Eles trabalharam com muita competência, exerceu e 

desempenhou um serviço admirável e que é motivo de orgulho”. 

Em contraponto, aparecem cenas de espancamento, policiais armados e marcas de 

agressão. Marcas essas impressas na pele da moradora Raimunda Ávila, atingida por uma 

bala. Médicos de hospitais municipais do no Centro de Triagem confirmam a agressão. As 

imagens dispostas comprovam o que a mídia tradicional camuflou ou não averiguou, o que 

pode ser visualizado no exemplo a seguir: 

 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Manaus, AM – 04 a 07 de setembro de 2013. 

 

 

 

   

   

 

Esse é um exemplo claro das falhas de apuração, ou melhor, da falta de 

comprometimento com os telespectadores que não foram adequadamente informados. Assim, 

percebe-se o papel crucial que as mídias alternativas proporcionam para esclarecer a 

população sobre temas relevantes como este abordado no documentário. 

Foram entrevistados moradores, representantes do movimento, advogados defensores 

da causa e colaboradores como artistas. Além da crítica em relação à Naji Naha proprietário 

do terreno onde está localizado o “Pinheirinho”. 

O vídeo ressalta mais uma vez o recurso da tela preta com letras brancas para destacar 

propositadamente informações em caráter negativo quanto à personalidade de Naha. 

Expressões como “Notório megaespeculador”, que foi condenado duas vezes por crimes 

financeiros, no ano de1989 quebrou a bolsa do Rio de Janeiro e em 2008 foi preso na 

operação Satiagraha. Essas informações foram divulgadas pelo Jornal da Globo. 
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Portanto, o vídeo enfatiza o ponto de vista dos moradores, focando sempre nos 

ocupantes e suas falas durante o conflito. Os enquadramentos presentes no documentário 

representaram “marcos interpretativos mais gerais construídos socialmente que permitem as 

pessoas fazer sentido dos eventos e das situações sociais” (PORTO, 2014 apud HOTHBERG, 

2007). 

A sequência das cenas contendo entrevistas de moradores, representantes do 

movimento, parlamentares e artistas evidenciam a solidariedade à luta, ao aderirem ao 

movimento, dispostos a ajudar através da divulgação de músicas, charges, poesias e 

mobilizações pelas ruas dos grandes centros urbanos no Brasil. 

No país, não houve repercussão relacionada ao caso devido ao pouco espaço na mídia 

televisiva em âmbito nacional, e, quando notificado, havia distorção dos fatos, em ordem 

favorável ao proprietário. Quem pretendia saber mais sobre o fato, tinha que recorrer a outros 

meios, como a internet, por meios de postagens de vídeos amadores dos moradores que eram 

postados no Youtube e em sites de notícia alternativos. Ao contrário, em outros países como 

Argentina, Costa Rica, Chile, Espanha, Portugal, Alemanha, França, Itália e Rússia, pessoas 

aderiam à manifestavam com a intenção de tornar público o maior movimento da América 

Latina. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O documentário “Somos Todos Pinheirinho” pontos omitidos pela mídia tradicional. 

Desse modo, verifica-se a proposta de mostrar o outro lado da ação, como o próprio partido 

PSTU conceitua em sua plataforma virtual: “mais que um relato, é um documento histórico da 

luta do povo pobre”. A partir da análise do enquadramento usado nas cenas do documentário 

foi possível verificar, além dos equívocos pela grande mídia, a questão da luta feminina 

enfatizada na entrevista da coordenadora do movimento Rose Aparecida da Silva, a qual fala 

sobre a participação direta das mulheres no conflito. 

A luta pelos Direitos de Humanos como moradias, educação, saúde, saneamento 

básico, segurança entre outros tópicos ganham espaço na discussão levantada no vídeo. Outra 

questão diz respeito à crítica as Olimpíadas e a Copa, o maior evento de futebol do mundo, 

que terá como sede, em 2014, o Brasil. Para tanto, exige um reordenamento das grandes 
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capitais. Assim, é traçado um panorama sobre os motivos do poder público não apresentar 

soluções para os problemas de moradia urbana, tendo em vista a estética das capitais que 

sediarão os jogos no evento. 

Ao abordarem estas temáticas, os entrevistados denunciam o desvio do dinheiro 

público em detrimento ao que é essencial à existência. Com base em dados atuais sobre o 

caso, é nítido o jogo de interesses políticos na desocupação do local. O terreno, mesmo sem 

ter seu IPTU pago durante anos, estava avaliado em mais de 100 milhões de reais no ano de 

2012, e várias imobiliárias investiram massivamente na campanha eleitoral de 2012. 

Poderes público, estadual e federal não pretendiam regularizar a área, mas utilizavam 

discursos em prol à causa como forma de amenizar os ânimos dos moradores (eleitores) da 

localidade. As despesas com a operação ultrapassam o valor estipulado para a regularização do 

bairro. 

Outro exemplo de descaso é a lei aprovada na Câmara Municipal, a qual segregava por 

parte do poder público qualquer forma de assistência social aos ocupantes. O bairro possuía 1704 

famílias, era praticamente uma cidade, mas tentaram acabar com a comunidade de diversas 

formas. Mesmo em meio à situação drástica, superfaturavam com os gastos, supostamente 

destinados aos desabrigados. 

Em relação à produção audiovisual, gênero documentário, constatamos que ela serviu 

como medida para a constituição de um pensamento crítico, que provoca no espectador 

reflexão referente à temática abordada, a fim de propagar as consequências inerentes ao ato de 

desapropriação de Pinheirinho e a luta dos moradores. 

A produção do documentário ainda representa uma possibilidade de ampliar os leques 

da mídia radical, visto que se trata de um meio para abordar conteúdos desprezados pelos 

grandes veículos de comunicação. Esta forma de abordagem vem a suprir a necessidade de 

divulgação desses conteúdos, indo de encontro ao padrão hegemônico dos veículos de 

comunicação tradicionais existentes na sociedade. 

Por intermédio deste produto audiovisual, outras pessoas também revelaram sua 

indignação dos fatos, como Fabiano Amorim, quem produziu o vídeo “Derrubaram o 

Pinheirinho”, publicado apenas no Youtube. 

No “Somos Todos Pinheirinhos”, em vários momentos, é possível visualizar bandeiras 

do PSTU nas imagens de reuniões. Além disso, integrantes como o presidente do partido são 

entrevistados no documentário. Isso mostra a participação do PSTU atuando nas decisões da 
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organização do Pinheirinho. Como o filme foi produzido por integrantes do partido, entende-

se o interesse em autopromoção do grupo político. 

Por ser um ato fora da lei, faz-se imprescindível a perpetuação para a história como 

forma de protesto, diante de um fato que causa revolta, pela ação brutal e falta de humanidade 

ao expor a relação “Estado e burguesia de braços dados”, postas na afirmação de Helena 

Silvestre, do Movimento Luta Popular. A frase mostra claramente a crítica ao forte vínculo 

entre a mídia e o poder dominante. O vídeo encerra ressaltando que a luta não pode parar e 

que o Pinheirinho não está sozinho e sempre haverá resistência para garantir seus direitos. 
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